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RESUMO

Olericultura, termo para designar o cultivo plantas de consistência herbácea, geralmente de ciclo curto e tratos culturais intensivos, cujas partes comestíveis são consumidas diretamente, essas, popularmente conhecidas por hortaliças. Olericultura é uma disciplina normalmente oferecida uma vez no ano, aos alunos do 5º período no Curso de Licenciatura em Ciências Agrárias. Esta visa, repassar por meio de aulas teóricas e práticas, conhecimentos gerais sobre os diferentes aspectos da produção e comercialização dessas culturas, bem como, capacitar o aluno a instalar e conduzir áreas de cultivo de olerícolas. Assim, utilizamos a metodologia: aulas expositivas; implantação de unidades demonstrativas (UD) no setor de agricultura (laboratório de Olericultura) do CCHSA/UFPB, desenvolvidas pelos alunos e gestão do monitor. Além de visitas técnicas. Nas UDs são cultivados canteiros com as principais espécies de olerícolas da região, com apresentação de um relatório de atividades executadas. Com relação às visitas técnicas, foram duas, uma com cada turma 2012.2 e 2013.1, ambas a Hortaliças Sempre Verde no município de Alagoa Nova-PB.

O atendimento da monitoria foi realizado em horários pré-estabelecidos, todas as terças-feiras das 14:00 às 17:00 e quartas-feiras das 8:00 às 11:30 h. ( sala de aula e campo do Setor de agricultura, na chã) e participação das aulas nas quintas-feiras 13:00 às 15:00. Deu-se apoio na aplicação de provas, ajuda na compreensão dos conteúdos teórico/práticos da disciplina e na implantação e condução das UDs, sempre visando facilitar o processo de ensino-aprendizagem. No transcorrer da monitoria foi possível tirar dúvidas, solucionar problemas e contribuir no desenvolvimento da turma. Nem tudo foram flores, como aluno-monitor, experimentamos de forma amadora, as primeiras alegrias e dissabores da profissão de professor universitário. A importância da Monitoria na disciplina olericultura extrapola o aspecto pessoal de ganho intelectual, seja na contribuição dada aos alunos monitorados e, na relação de troca de conhecimentos, entre professor-orientador e aluno-monitor. 
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INTRODUÇÃO
A olericultura é uma palavra derivada do latim, "Olus, oleris" - que significa hortaliça, e "colere", que significa cultivar. Assim, em bom português, o termo é aplicado para designar o cultivo de certas plantas de consistência herbácea, geralmente de ciclo curto e tratos culturais intensivos, cujas partes comestíveis são consumidas diretamente, ou seja: as hortaliças (Filgueira, 2008). As culturas abrangidas pela “olericultura” são denominadas também de culturas “oleráceas”, como sinônimo de “hortaliça”, segundo uma boa terminologia agronômica e correto emprego da língua portuguesa. Entretanto, tais plantas são também popularmente conhecidas como “verduras” e “legumes” - termos pouco esclarecedores, mas muito utilizados pela população.

A característica mais marcante da olericultura é o fato de ser uma atividade agroeconômica altamente intensiva em seus mais variados aspectos, em contraste com outras atividades agrícolas extensivas. Sua exploração econômica exige alto investimento na área trabalhada, em termos físicos e econômicos. Em contrapartida, possibilita a obtenção de elevada produção física e de alto rendimento bruto e líquido por hectare cultivado e por hectare/ano. Outras características importantes nos empreendimentos hortícolas são a intensa utilização de tecnologias modernas, em constante mudança, e o reduzido tamanho da área ocupada, porém, intensivamente utilizada, tanto no espaço quanto no tempo. Há de se considerar a olericultura como sendo uma atividade econômica de alto risco para o produtor rural, em virtude da maior ocorrência de problemas fitossanitários, maior sensibilidade às condições climáticas e instabilidade de preços praticados na comercialização (Fontes, 2005). Por tudo isso, é de suma importância a capacitação de mão-de-obra, que obtenham melhores resultados em suas atividades profissionais, atuando corretamente, de acordo com as técnicas indicadas. E isso, só será possível se habilitarmos nossos profissionais da educação (alunos do curso de licenciatura em ciências agrárias), futuros formadores dos técnicos em agropecuária e atores sociais desse ramo produtivo.
A monitoria é um instrumento para melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visam fortalecer a articulação entre teoria e prática, bem com, a integração curricular em seus diferentes aspectos (Schneider, 2006). Tem como finalidade promover a cooperação mútua entre discentes e docentes e a vivência com o professor e com as suas atividades técnico-didáticas (Sousa, 2009). Objetivou-se neste trabalho enfocar a importância da monitoria no processo de ensino aprendizagem e descrever as atividades realizadas no componente curricular “Olericultura” do Curso de Licenciatura em Ciências Agrárias CCHSA/UFPB.

RESULTADOS E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Olericultura é uma disciplina normalmente oferecida uma vez no ano, aos alunos do quinto período no Curso de Licenciatura em Ciências Agrárias/CCHSA/UFPB que visa, repassar por meio de aulas teóricas e práticas, conhecimentos gerais sobre os diferentes aspectos da produção e comercialização das olerícolas; Bem como, capacitar o aluno a instalar e conduzir áreas de cultivo de hortaliças. Para alcançar esses objetivos utilizamos como metodologia aulas expositivas; implantação de um trabalho de unidades demonstrativas (UD) no setor de agricultura (laboratório de Olericultura) do CCHSA/UFPB, desenvolvidas pelos alunos e gestão/acompanhamento do monitor. Além de visitas técnicas para complementação das informações repassadas em sala de aula. Nas UDs foram cultivados canteiros com as principais espécies de olerícolas da região, com apresentação de um relatório de atividades executadas no final da disciplina. Com relação às visitas técnicas, foram duas, uma com cada turma 2012.2 e 2013.1, ambas a Hortaliças Sempre Verde no município de Alagoa Nova-PB.
O atendimento da monitoria foram realizados em horários pré-estabelecidos, todas as terças-feiras das 14:00 às 17:00 e quartas-feiras das 8:00 às 11:30 h. ( sala de aula e campo do Setor de agricultura, na chã) e participação das aulas nas quintas-feiras 13:00 às 15:00. Deu-se apoio na aplicação de provas, ajuda na compreensão dos conteúdos teórico/práticos da disciplina, visando sempre facilitar o processo de ensino-aprendizagem. No transcorrer da monitoria foi possível tirar dúvidas, solucionar problemas relacionados à disciplina e contribuir no desenvolvimento da turma, visto que, os discentes se empenharam durante todo o período da monitória. Nem tudo foram flores, como aluno monitor, experimentei o trabalho docente, e de forma amadora, as primeiras alegrias e dissabores da profissão de professor universitário. O fato de estar em contato direto com alunos na condição de acadêmico, propicia situações inusitadas, que vão desde a alegria de contribuir pedagogicamente com o aprendizado de alguns até a momentânea desilusão, em situações em que a conduta de alguns alunos mostra-se inconveniente e desestimuladora.

No componente curricular “olericultura”, auxiliei e orientei nas atividades práticas, como cultivo de algumas olerícolas (implantação e condução das UDs) desenvolvidas durante a disciplina na horta do setor de agricultura do CCHSA. Ficando responsável pela manutenção dos canteiros referentes a disciplina. Ações que necessitaram de acompanhamento constante (diariamente). Além disso, pude contribuir nas atividades de campo da disciplina Estágio Supervisionado III (Olericultura), componente curricular do Curso de Bacharelado em Agroindústria.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No transcorrer da monitoria foi possível tirar dúvidas, solucionar problemas e contribuir para o desenvolvimento da turma, atuando sempre com facilitador no processo de ensino-aprendizagem, haja visto, a relação de aproximação e entendimento entre o aluno-monitor e alunos regulares matriculados na disciplina. 
Acompanhando as atividades desenvolvidas na UDs, ficou mais uma vez constatado que aulas práticas compõem uma metodologia para otimizar o ensino-aprendizagem, principalmente em cursos superiores que objetivam formar licenciados que atuarão na formação de profissionais de nível técnico (agropecuária, zootecnia e aquicultura dentre outros). Segundo relato dos próprios alunos, uso desse tipo de metodologia/ferramenta de ensino proporcionou maior motivação, pois os mesmos mostraram-se mais participativos e a aprendizagem aconteceu de forma mais significativa e duradoura.

Nem tudo foram flores, como aluno-monitor, experimentamos de forma amadora, as primeiras alegrias e dissabores da profissão de professor. A importância da Monitoria na disciplina olericultura extrapola o aspecto pessoal de ganho intelectual, seja na contribuição dada aos alunos monitorados e, na relação de troca de conhecimentos, entre professor-orientador e aluno-monitor.
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